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RESUMO 

Como estudante do curso de Pedagogia e desenvolvimento de pesquisa a partir da obra Ser e Tempo (1927) de 
Heidegger, faremos uma articulação entre esta obra e a práxis docente. Levando em consideração que a 
atuação do professor (a) tem muito a dizer de suas experiências como aluno (a). Daí, abordaremos sobre a 
postura do professor em sala de aula como um ser aí, no sentido de que ainda que não se dê conta de sua 
influência, acaba por contribuir ou não com o processo formativo de seus alunos. Assim, é preciso trabalhar 
em sala de aula com o intuito de construir o conhecimento a partir da reflexão e pesquisa. 

PALAVRAS CHAVES: Prática docente, Ser e Tempo, Heidegger. 

Introdução  

Com a sua principal obra Ser e Tempo (1927) Heidegger teve a idéia primordial de 

problematizar com base no sentido do ser e de colocá-lo em interpretação e reflexão e não 

de chegar a uma definição exata do que é o ser. Para Heidegger o ser não está onde 

possamos identificar uma essência e, portanto, conhecê-lo conceitualmente. A 

determinação não esgota o ser, porque as possibilidades de determinações são infinitas. O 

ser se encontra onde o que acontece pode ser compreendido. Assim, o filósofo contribui 

de maneira significativa para a práxis docente, pois em suas reflexões ele aborda que as 

interpretações dogmáticas precisam ser pensadas a partir das pré-compreensões do leitor, 

logo, no momento em que se irá lê-las com base em pré-compreensões estará existindo a 

possibilidade do surgimento de novas interpretações.  

Heidegger (1927) também discute o Dasein (ser aí) como uma forma de ultrapassar 

a visão metódica e tradicional, na qual deve-se buscar um olhar mais contemporâneo que 

relacione o ser humano com o mundo, ou seja, este deve ser visto como um ser de 

totalidade, no qual esteja vinculado com o finito e que possua uma experiência com a 

linguagem como vinculação histórica e cultural. Neste sentido a compreensão apresenta 

para Heidegger uma estruturação circular, isto é, para que o pensamento possa interpretar é 

necessário construir uma compreensão para saber o que irá interpretar, no qual irá ligar o 

pensador e o pensante, ou seja, é um ato de questionar-se a todo o momento. 

As questões levantadas em torno da questão do ser nas três conferências mostraram 

sua força questionadora na medida em que respondem às interrogações da era da técnica. 

Ao problema da linguagem se reduz, afinal, o caminho do questionamento porque por ela 

somos carregados e somente na medida em que tornamos transparente este ser possuído 
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pela palavra somos capazes de co-responder de maneira conveniente ao que a coisa mesma 

nos põe como tarefa (HEIDEGGER, 2005, p.25). 

Heidegger (2005) ainda ressalta que  “[...] a linguagem é vista como o domínio em cujo 

interior o pensamento da filosofia e qualquer espécie de pensamento e discurso residem e se movem. Trata-se 

de um confronto de duas posições em que o problema da existência do homem e a sua definição estão em 

jogo” (HEIDEGGER, 2005, p.24).  

Logo Heidegger, deixa em seu legado a grande importância da filosofia para o 

processo de construção e ampliação dos conhecimentos que estão inseridos no contexto de 

vida do ser humano, no qual tem a capacidade e possibilidade de investigar, acrescentar e 

dialogar como o que está em volta, ou seja, ser um ser-aí, no qual se compõe em relação 

sujeito e o outro. No entanto, para que possa existir apreensão dos conhecimentos 

existentes é preciso obter a contextualização e o trabalho em conjunto buscando a reflexão 

e o acesso à informação entre os alunos e o professor (a).  

Desta maneira, o professor precisa trabalhar em sala de aula com o intuito de 

construir o conhecimento a partir da reflexão e da pesquisa, isto é, contribuir para que seu 

aluno reflita e coloque em relação os conteúdos trabalhados em sala com o que ocorre na 

sociedade e se torne um ser humano “humanizado e dialético” que possa contribuir para 

uma sociedade mais crítica, coletiva e reflexiva. 

Para que isso ocorra é necessário haver a valorização da formação dos professores, 

buscando a construção de uma formação docente problematizadora e autônoma que dê 

importância a valorização da pluralidade do diálogo e da crítica para que possam ultrapassar 

as visões dogmáticas que fazem com que o graduando fique preso a técnicas isoladas de sua 

realidade. Logo, o que se almeja é uma formação autônoma, na qual o ser em formação seja 

inserido no mundo como construtor e questionador dos conceitos que lhes são 

apresentados para que possa tornar-se um ser comprometido com a história e a realidade 

que vivencia. 

Em sua obra Ser e tempo (1927) Heidegger se põe à questão filosófica do ser ao dizer: 

- Que é ser? Então, Heidegger afirma que esta é uma pergunta que só pode ser feita pelo ser 

humano, pois nenhuma outra espécie é capaz de filosofar desta maneira. Portanto, o ser 

humano é um "ente privilegiado", pois, é capaz de questionar o ser que possui uma 

compreensão do ser. Este ente é o homem, que Heidegger chama de ser-aí, enquanto existe 

imediatamente no mundo, tanto na existência cotidiana quanto no dia-a-dia, junto com os 

outros homens e em seus afazeres e preocupações.  

Enquanto portador da língua o homem é um ser privilegiado ao poder responder 

como o "ser-aí" às questões que lhe são colocadas, e deve ser compreendido na sua 

condição temporal contra a vertente aristotélica da metafísica, que faz com que o homem 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ser_e_tempo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ser
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ser_humano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ser_humano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ente
http://pt.wikipedia.org/wiki/Exist%C3%AAncia
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Cotidiana&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Dia-a-dia&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Afazer&action=edit&redlink=1
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perca sua humanidade, ao ser considerado um ente entre os demais. Assim, Heidegger 

(1927) procura mostrar que as relações das coisas existentes são provisórias e relacionadas 

ao tempo em que ocorrem. Logo, o fenômeno, ao manifestar-se no tempo, portaria o 

sentido do ser. E o homem, com sua linguagem, concebido como contemporâneo do ser, 

proporcionaria a oportunidade de entendimento do "ser-aí" presente no tempo, não como 

um objeto fixo. 

Heidegger (1927) propôs uma alternativa para o impasse para o qual a modernidade 

caminhava, apontando as dificuldades que tal dicotomia proporcionava à compreensão 

metafísica do ser. Ao chamar atenção para a linguagem como veículo de manifestação do 

ser, ele queria dizer que tanto nos significados das palavras, como dos sons que elas 

transportavam, haveria um ser que fala por intermédio da língua. 

Leontiev (2005) contribui com este pensamento de Heidegger quando explica que a 

compreensão do significado da palavra é um requisito necessário para o reconhecimento de 

uma abstração gramatical, mas esta não segue necessariamente a compreensão do 

significado da palavra. Todavia, precisamente a transmissão do significado léxico das 

palavras e das frases é o que constitui a função fundamental do discurso entendido como 

meio de comunicação, aspecto do discurso reforçado por toda a prática da vida (Cf. 

LEONTIEV, 2005, p.84). 

Normalmente, aquilo que o sujeito constrói em sua memória no decorrer da vida 

está relacionado às leituras e vivências, seja por meio de textos, de imagens, do olhar mais 

bravo ou mais alegre de uma pessoa, etc. 

Deste modo, o papel do educador é de possibilitar o desenvolvimento da 

consciência crítica dos alunos, exercendo papel de problematizador e de mediador, 

permitindo aos alunos uma relação mais ampla, com a realidade do objeto de 

conhecimento, estabelecendo com eles uma relação de confiança, centrada no respeito pelo 

que já sabem.  

Que é metafísica? É um testemunho desta pedagogia hideggeriana que 

socraticamente faz participar do processo interrogador aquele a quem se dirige. Mas ela não 

se reduz a isto. Há uma particularidade que a faz uma pedagogia própria da filosofia. 

Heidegger arranca o ouvinte ou leitor da imediatidade da postura natural em face das coisas 

e o leva à postura transcendental. Torna reflexo no interlocutor o exercício cotidiano e 

impensado da transcendência. Mostra, pelo próprio movimento da interrogação, o fato de 

que o homem não está ao lado da pedra, da flor ou da estrela, mas que as envolve pela 

compreensão numa estrutura referencial, abre um espaço antecipador a partir do qual 

tomam sentido. Isto é a característica primeira da existência humana e que lhe dá a 
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distância do mundo natural e a faz transcendentalmente na cotidianidade (HEIDEGGER, 

2005, p.45).  

Neste sentido, a maiêutica socrática serve como auxiliadora no processo de ensino e 

aprendizagem, pois, quando o professor ao considerar o que os seus alunos já sabem e a 

partir daí, juntos, constroem um novo conhecimento por meio de problematizações, 

levando seus alunos a pensarem e refletirem sobre o que dizem e acreditam, tem a 

possibilidade de ensinar o modo considerado correto, e tirar as dúvidas que surgem no 

decorrer da aula.  

Para que isso ocorra é necessário que o professor (a) esteja comprometido com a 

formação de cidadãos preparados para viver em sociedade, e não simplesmente com a 

formação de pessoas preparadas para o mercado de trabalho. Assim, surge então a 

importância do professor (a) ministrar suas aulas explicando para seus alunos que os 

experimentos científicos não devem e nem podem ser entendidos como verdades 

absolutas, mas, que devido à pesquisa, o resultado alcançado pelo pesquisador foi aquele 

que a observação e experimentação possibilitaram, e também é necessário que o professor 

trabalhe este aspecto da ciência com seus alunos desde a educação infantil, para que 

entendam que a ciência foi e sempre poderá ser refutada por novas pesquisas científicas. 

Até porque deve-se considerar também o olhar do pesquisador sobre o objeto de pesquisa 

e  as fontes utilizadas. 

 Enfim, a Ciência, o conhecimento científico e as técnicas que produzem esses 

conhecimentos são intrinsecamente históricos e a Ciência procura, dessa forma, numa linha 

mais crítica, não mais um conhecimento pronto e acabado, mas, sim, uma aproximação da 

verdade. [...] A Ciência deve ser compreendida como necessidade básica compreender o 

mundo, com vistas a sobreviver e viver melhor (SILVA, 2010, p.3-4).  

Levando em consideração que o ensino das Ciências deve ser pautado na 

compreensão de mundo para que nele possa viver melhor, o professor deve partir do 

conhecimento que os alunos já possuem, para que se sintam motivados a aprender o 

conteúdo científico ensinado, para que percebam que não são conteúdos desconexos de 

suas realidades, e que eles fazem parte de sua cultura, do desenvolvimento tecnológico e do 

modo de pensar da humanidade.  

Neste sentido, cabe ao professor perceber sobre a realidade cotidiana de cada aluno 

e tentar fazê-los integrar essa realidade aos conhecimentos adquiridos durante a vida, 

chegando ao conhecimento formalizado e significativo. 

Assim, falar em formação básica para a cidadania significa refletir sobre as 

condições humanas de sobrevivência, sobre a inserção das pessoas no mundo do trabalho, 

das relações sociais e da cultura e sobre o desenvolvimento crítico e do posicionamento 
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diante das questões sociais. Logo, é importante refletir a respeito da colaboração que a 

ciência tem a oferecer com vistas à formação para a cidadania. 

Nesse aspecto, a Ciência pode dar sua contribuição à formação do cidadão ao 

desenvolver metodologias que enfatizem a construção de estratégias, a formulação de 

hipóteses, a comprovação e justificativa de resultados, a criatividade, a iniciativa pessoal, o 

trabalho coletivo e a autonomia advinda da confiança na própria capacidade para enfrentar 

desafios. Tendo a escola a função de estimular o crescimento coletivo e individual para a 

inserção de cada indivíduo no mundo das relações sociais. 

Desta maneira, saber conceitos científicos torna-se cada vez mais necessário no 

mundo atual em que estão presentes várias tecnologias e diversos meios de informação 

baseados em dados científicos, incorporando um extenso campo de relações e coerências 

despertando a curiosidade e instigando a capacidade de generalizar, projetar, prever, 

levantar hipóteses, comprovar resultados alcançados, etc.  

Em contrapartida às atuais escolas que têm professores que preparam os alunos 

para o conhecimento propedêutico, há também desde a revolução industrial uma crescente 

preocupação quanto à preparação das pessoas para o trabalho nas fábricas e indústrias, pois 

para que os materiais produzidos fossem feitos em maior escala era preciso dividir o 

trabalho entre os empregados. Então, com a demanda cada vez maior por mais produtos 

industrializados, hoje existem muitos cursos técnico-científicos para que o sujeito seja 

rapidamente preparado para o mercado de trabalho.  

A esse respeito Strathern (2004) diz  

Esquecendo-se do ser, a filosofia ocidental havia reduzido a humanidade a uma 
superficialidade em que ela mal tinha noção do que significava ser. Tornara-se desatenta às 
propriedades inerentes do que sua existência significava. Sua existência, ou “condição de ser”, 
perdera toda a sua profundidade, já não tinha nenhuma ressonância. O próprio conhecimento 
da “condição de ser”, perdera toda a sua profundidade, já não se tinha nenhuma ressonância. 
O próprio conhecimento da “condição de ser” da humanidade evaporara em meio a uma 
confusão de conhecimento científico e tecnológico. [...] Dessa maneira, a própria condição de 
ser do homem se perdera para ele. Ao longo dos séculos, a filosofia ocidental levara a 
humanidade a perder sua experiência primitiva de si mesma. Esse “esquecimento do ser” 
resultara finalmente no niilismo e num mundo dominado pela tecnologia. Em vez de pensar no 

ser, o pensamento fora reduzido a mera lógica [...] (STRATHERN, 2004, p. 26-27). 

Desta maneira, é possível dizer que a educação escolar no contexto das 

transformações econômicas, políticas, sociais e culturais no mundo contemporâneo vêm 

sendo questionada quanto ao seu papel nesta sociedade, por ser exigido dela um novo tipo 

de trabalhador, mais flexível, mais polivalente, capaz de aprender constantemente podendo 

atender às demandas do mercado e do mundo globalizado. 

Com isto, o docente deve contribuir para o desenvolvimento do conhecimento, das 

qualidades e capacidades para o exercício autônomo, consciente e crítico da cidadania, 
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articulando o saber do mundo do trabalho com o saber das relações sociais. Trabalhando a 

tradição e valores nacionais ante a pressão mundial de descaracterização da soberania das 

nações periféricas, preparar cidadãos capazes de entender o mundo, o seu país, sua 

realidade e de transformá-lo positivamente.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste trabalho procuramos apresentar alguns aspectos da práxis docente 

articulando com as ideias de Heidegger quanto ao significado de existência do ser, o “ser 

aí”, enquanto ser possuidor da linguagem e doador de sentido a tudo que está em sua volta. 

Buscamos também levar em consideração a função de ensinar do professor como 

mediador entre o conhecimento e seus alunos, e que dependendo do modo como este 

processo é conduzido por parte do professor há uma corroboração para a formação de 

cidadãos melhores preparados para viver no mundo e nele atuar. Deste modo, foi possível 

analisar as contribuições do professor com a aprendizagem de seus alunos. 

O presente trabalho ainda está em andamento, portanto, ainda se faz necessária 

uma pesquisa mais detalhada e minuciosa das contribuições de Heidegger para a prática 

docente, considerando que durante boa parte de sua vida exerceu a docência.   
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